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RESUMO

As mudanças no ambiente empresarial têm estimulado as organizações a usarem cada vez mais a TI nos negócios, deixando de ser apenas operacional para tornar-se estratégica. No setor calçadista, estas mudanças foram determinadas pelas alterações no perfil dos clientes e dos pedidos que ficaram menores e mais variados, exigindo maior eficiência na gestão da cadeia de suprimentos para reduzir custos e manter a competitividade no mercado. Para melhorar esta eficiência no setor calçadista, foi criado em 2002 o grupo GOL (Grupo de otimização logística) através da parceria entra a GS1, indústrias calçadistas e seus fornecedores com objetivo de padronizar as mensagens eletrônicas seguindo normas internacionais gerenciadas pela GS1. A ampliação do uso do EDI e a padronização das mensagens visam minimizar erros nos processos comerciais e também reduzir custos melhorando o gerenciamento dos insumos. As mensagens eletrônicas utilizadas nesta relação comercial englobam o catálogo de produtos com seus respectivos preços, arquivos de ordens de compra, arquivos de notas fiscais e arquivos de avisos de despacho que descreve como estão embalados os produtos despachados. Neste processo, ainda existem as VAN´s (Value Added Network) que são as empresas que administram o tráfego dos arquivos entre os parceiros comerciais. O problema detectado é que passados quase dez anos desde a criação do grupo de trabalho e mesmo com todos os benefícios oferecidos pelo EDI, a adesão das empresas ao projeto é insatisfatória, e um dos motivos deste problema são os custos das soluções disponíveis no mercado que estão em conformidade com os padrões estabelecidos. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo modelar um portal na internet que poderia ser financiado pelas indústrias calçadistas para oferecer aos seus fornecedores uma solução de baixo custo e flexível, que exija o mínimo de customização nos seus sistemas computacionais, que na ausência desses permita que o fornecedor cadastre diretamente na internet os dados de notas fiscais e despacho facilitando o recebimento para indústria. Além disso, a proposta propõe um processo de transmissão dos arquivos entre as partes eliminando mais um custo que atualmente é da VAN. Os benefícios para os financiadores do sistema viriam na forma de melhoria de processo e da assertividade dos fornecedores utilizando uma ferramenta padronizada.
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 MOTIVAÇÃO
As organizações têm buscado um uso cada vez mais intenso e amplo da Tecnologia de Informação (TI), utilizando-a como uma ferramenta para melhorar a competitividade, suportar ações estratégicas e otimizar processos operacionais das empresas. O ambiente empresarial tem passado por profundas mudanças nos últimos anos, as quais têm sido diretamente relacionadas com a TI. Essa relação engloba desde o surgimento de novas tecnologias, ou novas aplicações, para atender as necessidades do novo ambiente, até o aparecimento de oportunidades criadas pelas novas tecnologias ou novas formas de sua aplicação. Nesse novo ambiente, empresas de vários setores estão passando a ter produtos, serviços e processos fundamentalmente apoiados em tecnologia reconhecendo assim seu valor estratégico (ALBERTIM, 2001, p.43).
Conforme GUIDOLIN (2010. P. 1), no setor calçadista, apenas os países que sustentam vantagens competitivas em criação, design, marketing e coordenação da cadeia de produção e distribuição conseguem manter a competitividade. Segundo a GS1 Brasil (2008. p. 50), o encurtamento do ciclo de vida dos produtos, os volumes menores por pedido, os prazos de entrega cada vez mais curtos e a necessidade de manter estoques reduzidos, torna os negócios muito dinâmicos e gera a necessidade de sincronismo na cadeia de suprimentos.
O processo de gestão da cadeia de suprimentos é muito importante porque contém as informações relevantes para que os produtos e serviços possam ser transacionados entre em empresas, estas informações são críticas uma vez que a sua formulação inadequada podem propagar inconsistências nas operações comerciais, gerando ineficiência na cadeia de suprimentos. Por exemplo, estas inconsistências podem gerar erros nos processos de emissão de ordens de venda e compra, em processos de expedição, faturamento, recebimento e contas a pagar. Também podem ocasionar um aumento nos custos logísticos, além da perda de produtividade nos processos de gerenciamento de produtos, vendas, expedição e recebimento. Estima-se que existam erros em cerca de 30% dos itens nos catálogos utilizados pelos varejistas e pelas empresas de manufatura. Este índice sugere que as empresas perdem aproximadamente 40 bilhões de dólares anualmente – ou 3,5% da receita – como consequência das ineficiências na cadeia de suprimentos decorrentes de informações incorretas nas transações entre as empresas (PEDROSO; ZWICKER, 2008 apud GMA et al,2002)

Algumas empresas do setor já tinham desenvolvido soluções de TI para automação dos processos de compra e recebimento, mas eram soluções proprietárias e personalizadas que dificultavam a adaptação dos sistemas para todos os casos. Para resolver este problema, em 2002 foi criado o grupo GOL, a partir de um projeto bem sucedido entre a GS1 Brasil e a Calçados Azaléia. A premissa básica do grupo era de utilizar padrões internacionais (abertos e multisetoriais) do sistema GS1, visava também a integração colaborativa entre todos os elos da cadeia (GOL, 2008). O grupo de trabalho, compostos pelas maiores indústrias calçadistas da região sul e de seus fornecedores piloto, definiu padrões para as ferramentas de intercâmbio na logística de toda a cadeia produtiva. (desde o fornecedor de insumos até o varejista). Estes padrões derivam de subconjuntos do padrão internacional gerenciado pela GS1.
Os padrões definidos pelo grupo de trabalho serão utilizados no Eletronic Data Interchange (EDI) entre os parceiros comerciais, o EDI é a ferramenta utilizada para a troca de documentos comerciais eletronicamente que possibilita diminuir a quantidade de erros gerados pela redigitação e o volume de papel. Ao mesmo tempo em que aumenta a eficiência e a rapidez na comunicação entre os parceiros comerciais (GOL, 2008, p.3). Considerando apenas o escopo deste trabalho que é a relação entre a indústria calçadista e o fornecedor de suprimentos, foram desenvolvidos padrões de EDI para envio do catálogo de produtos com seus respectivos preços, padrão com dados de ordens de compra, dados de notas fiscais e aviso de despacho, descrevendo como estão embalados os produtos despachados. Neste processo, ainda existem as Value Added Network (VAN), que são as empresas que administram o tráfego dos arquivos entre os parceiros comerciais (GOL, 2008, p.4). 
Passados quase dez anos desde a criação do grupo de trabalho e mesmo com todos os benefícios oferecidos pelo EDI, a adesão das empresas ao projeto é insatisfatória, e o principal motivo são os custos das soluções disponíveis no mercado que estão em conformidade com os padrões estabelecidos. Para resolver este problema, o objeto deste trabalho é modelar um portal na internet que poderia ser financiado pelas indústrias calçadistas para oferecer aos seus fornecedores uma solução flexível de baixo custo, que exija o mínimo de customizações nos seus respectivos sistemas computacionais, ou na ausência de sistema, permita que o fornecedor cadastre diretamente na internet os dados de notas fiscais e despacho facilitando o recebimento para indústria. Além disso, a proposta propõe um processo de transmissão dos arquivos entre as partes eliminando mais um custo que atualmente é da VAN. A questão do baixo custo da solução proposta seria para os fornecedores que poderiam pagar uma mensalidade mais coerente com a realidade de cada um, pois se sugere que o desenvolvimento do portal seja subsidiado pelas maiores empresas do grupo de trabalho, diluindo-se assim o custo total. Os benefícios para os financiadores do sistema viriam na forma de melhoria de processo e assertividade visto que uma significativa rede de fornecedores poderia dispor de uma ferramenta padronizada, e a existência desta ferramenta seria mais um argumento das indústrias para pressionar seus fornecedores a aderirem ao padrão do setor.
OBJETIVOS
Objetivo geral

Modelar um portal na internet que facilite a adesão e adequação das empresas do setor calçadista aos padrões definidos pelo grupo GOL.
Objetivos específicos

· Possibilitar o cadastro entre indústrias calçadistas e fornecedores de insumos.
· Permitir o cadastro do layout dos arquivos enviados para carga e possível conversão para a empresa parceira.

· Possibilitar o cadastro do layout desejado nos arquivos a receber dos parceiros.

· Efetuar as transmissões de arquivos entre as empresas parceiras.

· Permitir a digitação dos dados diretamente no portal caso a empresa não tenha arquivo gerado por seu sistema computacional.

· Validar a viabilidade do modelo proposto.

METODOLOGIA
O trabalho iniciará com a elaboração e entrega do anteprojeto, após sua aprovação serão realizadas pesquisas bibliográficas sobre processos, logística, integração, padronização, EDI e demais assuntos pertinentes ao tema do trabalho para um aprofundamento teórico. Como fontes para a pesquisa serão utilizadas livros, artigos e documentações técnicas relacionadas ao tema. Estas pesquisas bibliográficas fornecerão embasamento teórico para a redação do Trabalho de Conclusão I.

Para levantar os requisitos do software, será feito um estudo de caso na empresa ABC, com o objetivo de apurar as necessidades do projeto. Esse levantamento será feito por meio de observações diretas, análise de documentos e da observação dos pontos fortes e fracos de soluções similares. Após o levantamento será iniciada a análise da metodologia de software que será utilizada para a modelagem da proposta. Sendo assim, no trabalho de Conclusão I serão efetuadas as pesquisas e levantamento de requisitos e no Trabalho de Conclusão II serão criados os diagramas e documentações dos casos de uso do software. A validação será feita através de prototipação das principais telas e questionário que será enviado às empresas do setor para avaliação da viabilidade da solução proposta. Após a validação estar concluída, será feita a redação do TCII e posterior apresentação perante a banca avaliadora.
CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I 

	Etapa
	Meses (2011)

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov

	Elaboração do anteprojeto
	
	 
	 
	 

	Pesquisa bibliográfica sobre processos, logística, integração, EDI e demais assuntos relacionados ao tema do trabalho
	
	
	 
	 

	Pesquisa sobre os padrões de mensagens utilizados no projeto do grupo GOL
	 
	
	
	 

	Levantamento de requisitos para a solução proposta
	 
	 
	
	

	Redigir o Trabalho de Conclusão I
	
	
	
	

	Entregar o Trabalho de Conclusão I
	 
	 
	 
	


Trabalho de Conclusão II 

	Etapa
	Meses (2012)

	
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Elaboração dos casos de uso baseados nos requisitos
	
	
	 
	 

	Criação dos diagramas de software 
	 
	
	
	 

	Validação do modelo proposto
	 
	 
	 
	

	Redação do Trabalho de Conclusão II
	
	
	
	

	Entrega do Trabalho de Conclusão II
	 
	 
	 
	

	Apresentação do TCII para banca avaliadora
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